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RESUMO
O  objetivo  foi  avaliar  a  qualidade  de  seis  cultivares  de  maracujá  através  de  análises  físicas  (diâmetro
longitudinal, transversal, espessura da casca e rendimento do suco) e análises químicas (sólidos solúveis, pH,
acidez titulável, e relação entre sólidos solúveis e acidez titulável). Dentre as cultivares avaliadas, as cultivares
IAC apresentam características interessante para indústria, com alto rendimento de suco, as demais cultivares
apresentam características ideais para o consumo de mesa. O suco das diferentes cultivares apresentaram uma
coloração de amarelo a alaranjado intenso com características químicas de acordo com os Padrões de Identidade
e Qualidade (PIQ) para polpa de maracujá.
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1. INTRODUÇÃO
O maracujá-amarelo (Passiflora edulis  f. flavicarpa) é o mais cultivado no mundo,

responsável por mais de 95% da produção no Brasil e utilizado principalmente no preparo de
sucos (FRAIFE FILHO et al., 2013). A  aparência  é  o  critério  mais  utilizado  pelos
consumidores  para  avaliar  a  qualidade  dos  frutos  (ABREU  et  al.,  2009).  Características
internas  levam  em  consideração  a  relação  entre  o  teor  de  sólidos  solúveis  e  acidez
(RAIMUNDO et al., 2009) e conteúdo de suco (rendimento) (BALBINO, 2005). 

O sucesso no cultivo faz-se necessário a escolha de genótipos de maracujazeiro que
sejam produtivos, resistentes às pragas e doenças, vigorosos, frutos grandes com alto teor de
sólidos  solúveis,  resistente  ao  transporte  e  ao  armazenamento  (OLIVEIRA;  FERREIRA,
1991). Desta forma, o trabalho teve como objetivo estudar as características agroindustriais de
seis cultivares de maracujazeiro cultivadas em Muzambinho-MG.
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2. MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho foram utilizados seis cultivares de maracujá Passiflora edulis Sims, que

correspondem aos tratamentos: FB 200, FB 300, BRS Gigante Amarelo, IAC 273, IAC 275 e
IAC 277, produzidos no setor de Fruticultura do IFSULDEMINAS- Campus Muzambinho
durante  os  anos  de  2014  e  2015.  Após  os  frutos  terem  atingido  o  ponto  de  maturação
comercial  (casca  verde-amarela,  mas  ainda  presos  à  planta),  realizou-se  a  colheita  e  os
mesmos foram transportados ao Laboratório de Bromatologia e Água da instituição. 

As amostras de 3 frutos por cultivar foram separadas em sacos plásticos identificados.
Realizaram-se as análises em duplicata: massa dos frutos; diâmetro longitudinal e transversal
do fruto - em caixa de madeira contendo uma fita métrica; espessura da casca - com o auxílio
de um paquímetro digital; rendimento - através da relação entre a massa do fruto inteiro e a
massa  da  polpa;  coloração  do  suco  -   utilizando  colorímetro  Minolta  Croma  Meter  e  a
coloração  foi  relatada  pelos  parâmetros:  luminosidade  e  ângulo  hue  ou  de  cor;  sólidos
solúveis  (SS)  -  em refratômetro digital  e  os  resultados foram expressos  em  oBrix;  acidez
titulável (AT) – por titulação com solução padronizada de hidróxido de sódio a 0,1M, até a
amostra alcançar pH 8,1;  pH - utilizando-se potenciômetro (AOAC, 2005); relação SS/AT.

O experimento foi  conduzido em delineamento em blocos casualizados (4 blocos),
tendo como unidade experimental 3 frutos. Todos os dados analisados foram submetidos ao
teste de F e comparadas as médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A cultivar Gigante Amarelo apresentou maior massa seguida por FB 200, FB 300, que

foram  semelhantes  entre  si  estatisticamente  (Tabela  1).  Os  valores  encontrados  foram
superiores ao encontrado por Tupinamba et al. (2008) para BRS Gigante Amarelo (202,11g) e
dentro do intervalo de 120 e 350 gramas descrito para a mesma cultivar. As cultivares IAC-
273,  IAC-275,  IAC-277 apresentaram frutos  menores  estando em desacordo  com Meletti
(2015) que descrevem as cultivares IAC 273 e 277 com frutos maiores. Verifica-se que o
diâmetro longitudinal dos frutos variou entre 6,75 a 9,33 cm e o transversal de 8,00 a 10,42
cm, próximos aos encontrados por Silva et al. (2010) em diferentes cultivares de maracujá. Os
maiores diâmetros foram encontrados nas mesmas cultivares (Gigante Amarelo, FB 200, FB
300) com maior massa, indicando serem frutos maiores, sendo os frutos das cultivares IAC,
menores. As  cultivares  apresentaram  rendimento  de  suco  superior  a  40% porém,  não  se
observou diferença entre os materiais (Tabela 1), assim como Penha et al. (2013). Oliveira et
al. (2011) relatam valores médios de 36,63% de rendimento em suco de maracujás-amarelos. 



Tabela 1. Diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), espessura da casca (EC),
rendimento de suco (Rend.), colocaração do suco, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT),
relação SS/AT e pH de frutos de seis cultivares de maracujá amarelo. Muzambinho, 2015.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.Os frutos das cultivares FB200 e Gigante amarelo apresentaram as maiores espessuras
de casca seguidas das cultivares FB 300 e IAC-277 que foram estatisticamente iguais (Tabela
1) e as cultivares IAC-273 e IAC-275 apresentaram menores valores.  Coelho et al. (2011)
encontraram médias de espessura de casca para maracujás-amarelos entre 0,32 a 0,53 cm.

O ângulo hue do suco das diferentes cultivares diferiram estatisticamente, porém a
luminosidade não houve diferença (Tabela 1). A cultivar IAC-273 foi que apresentou menor
ângulo hue, 80,20, indicando ter uma cor de suco mais alaranjado, enquanto que a cultivar
Gigante amarelo apresentou uma coloração de suco mais próximo do amarelo.

Os teores de SS variaram entre 12,13 a 15,58ºBrix (Tabela 1), inferiores aos valores
encontrados  por  Tupinambá  et  al.  (2008).  No  entanto  Silva  et  al.  (2010)  obtiveram
respectivamente 11,2°Brix e 13,0°Brix para BRS Gigante Amarelo e FB 200. Os teores de
acidez foram superiores aos encontrados por Silva et al. (2010) e não apresentaram diferença
estatística, da mesma forma que o pH. Os valores da relação SS/AT variaram entre 2,36 a
4,44, valores próximos aos encontrados por Raimundo et al. (2009). Os valores encontrados
para os seis cultivares estão de acordo com Regulamento Técnico para Fixação dos Padrões
de  Identidade  e  Qualidade  (PIQ)  para  polpa  de  maracujá  (BRASIL,  2000),  mínimo  de
11ºBrix, pH 2,7 a 3,8 e acidez titulável de 2,5%.

5. CONCLUSÕES
Os frutos das cultivares IAC apresentaram características físicas interessantes para a

indústria, como alto rendimento, enquanto as demais cultivares podem ser indicadas para o
consumo de mesa.  O suco das  diferentes  cultivares  apresentaram coloração de amarelo a
alaranjado intenso e características químicas de acordo com os Padrões de Qualidade.
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